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RESUMO
O trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de métodos de quebra de dormência em 
sementes de Albizia pedicellaris em laboratório. Foram aplicados 10 tratamentos pré-germinativos: 
escarificação química com imersão em ácido sulfúrico por 5, 10, 15 e 30 minutos, escarificação 
física, seguida ou não de embebição em água por 6, 12 e 24 horas, choque térmico e testemunha. 
Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições, com 25 sementes por 
unidade experimental. Os seguintes parâmetros foram avaliados: percentual de germinação, 
índice de velocidade de germinação, número de plântulas normais, número de plântulas anormais, 
mortalidade. Com base nos resultados indicam-se como tratamentos para quebra de dormência 
da A. pedicellaris a escarificação mecânica seguida ou não de embebição por 6 ou 12 horas ou a 
imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos.

Palavras-chave: germinação, sementes florestais nativas, sementes duras.

Dormancy breaking of Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico seeds

ABSTRACT
The study aimed to evaluate the efficiency of seeds dormancy breakage methods for Albizia 
pedicellaris in laboratory. Seeds were treated with ten pre-sowing treatments: chemical scarification 
using sulfuric acid for 5, 10, 15 and 30 minutes, physical scarification followed or not by 
immersion in water for 6, 12 and 24 hours, thermal shock and control. Completely randomized 
design was used with four replications of 25 seed per experimental unit. The followings variables 
were evaluated: germination percentage, speed germination index, normal seedlings number, 
abnormal seedling number, and mortality. The results indicate that the most efficient method to 
overcome dormancy was mechanical scarification followed or not by immersion for 6 or 12 hours 
or immersion in sulfuric acid for 30 minutes.
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1. INTRODUÇÃO

Usualmente conhecida como balízia, cambuí preto 
ou juerana branca, Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico 
é uma espécie arbórea semidecídua nativa do Brasil 
pertencente à família Fabaceae que apresenta crescimento 
rápido, sendo classificada como pioneira (Lorenzi, 
2002). Tem distribuição natural no Brasil, Equador, 
Guiana Francesa, Suriname, Venezuela (Funk et al., 
2007; Jorgensen & León-Yánez, 1999; Hokche et al., 
2008; Steyermark, 1995). No Brasil ocorre na mata 
pluvial de terra firme na Região Amazônica, Cerrado 
e Mata Atlântica, com ampla distribuição geográfica 
(Iganci, 2014). Suas raízes apresentam capacidade de 
associação com bactérias diazotróficas (Faria, 1995) 
e consequente aporte de nitrogênio no solo, sendo 
uma espécie potencial para utilização em programas 
de recuperação de áreas degradadas por mineração 
(Franco  et  al., 1995), tolerando tanto o plantio em 
áreas sujeitas a alagamento quanto em terra firme.

As sementes de Albizia pedicellaris, assim como de 
outras espécies arbóreas da família Fabaceae apresentam 
dormência física, causada pela impermeabilidade do 
tegumento (Villiers, 1972; Rolston, 1978; Souza et al., 
2015). A impermeabilidade à água pode ser causada 
pela presença de substâncias químicas como suberina, 
lignina, cutina, taninos, que podem estar presentes em 
diferentes partes da semente, como na testa, pericarpo e 
membrana nuclear, características que diferem de uma 
espécie para outra (Mayer & Poljakoff-Mayber, 1982). 
Essa característica requer a aplicação de tratamentos 
específicos para promoção da germinação em curto 
espaço de tempo, pois se, por um lado, a dormência é 
vantajosa para a sobrevivência das espécies em condições 
naturais, por outro ela é prejudicial à atividade de 
produção de mudas em viveiros, na qual se deseja que 
grandes quantidades de sementes germinem em curto 
espaço de tempo, permitindo a produção de mudas 
uniformes (Mello, 1998).

A escarificação química, realizada com ácido sulfúrico, 
assim como a escarificação mecânica (abrasão das sementes 
sobre uma superfície áspera) e tratamentos térmicos, 
como imersão em água a diferentes temperaturas, são 
comumente utilizados para superação desse tipo de 
dormência, pois proporcionam o desgaste do tegumento 
e aumentam a sua permeabilidade, permitindo a troca 
de água e gases (Floriano, 2004; Souza et al., 2007). 

A aplicação de tratamentos pré-germinativos, quando 
feita de forma eficiente, não danifica o embrião e 
viabiliza a germinação. Esse mesmo procedimento é 
promovido na natureza por fendas abertas na casca 
por ação de microorganismos, fungos ou ácidos fracos 
do solo. Entretanto, para cada espécie é necessária a 
realização de estudos quanto ao tipo de tratamento 
e tempo de imersão da semente no ácido ou água, 
devido à variação na composição e na espessura dos 
tegumentos (Santos et al., 2011; Giachini et al., 2010; 
Costa  et  al., 2010; Cruz  et  al., 2007). Essa variação 
também pode ocorrer entre lotes e procedências de 
uma mesma espécie (Berger et al., 2014; Ladeia et al., 
2012; Martins & Nakagawa, 2008; Alves et al., 2005a; 
Botezelli et al., 2000).

Estudos sobre quebra de dormência de sementes 
com a utilização de métodos de escarificação mecânica, 
química e térmica já foram realizados para várias espécies 
do gênero Albizia sp, como Albizia richardiana King 
and Prain (Azad et al., 2010), Albizia procera (Roxb.) 
Benth (Azad et al., 2012; Sajeevukumar et al., 1995), 
Albizia hasslerii (Chod.) Burkart (Kissmann et al., 2009), 
Albizia falcataria (L.) Fosberg (Sajeevukumar et al., 
1995), Albizia schimperiana Oliv. (Msanga & Maghembe, 
1986). Entretanto, nenhum estudo foi publicado ainda 
para Albizia pedicellaris, razão do presente trabalho ter 
como objetivo estudar diferentes métodos para quebra 
de dormência de sementes desta espécie.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As sementes utilizadas no experimento foram 
colhidas em julho de 2010 em Porto de Trombetas, 
PA, município de Oriximiná, coordenadas 1°40’30” 
56°27’13” e foram transportados para a Embrapa 
Agrobiologia (Seropédica, RJ), onde permaneceram 
um ano estocadas em câmara fria a 15 °C. Após esse 
período, foi determinado o teor de umidade do lote pelo 
método de estufa, 105 ± 3 °C por 24 horas, adotando-se 
duas repetições contendo 5 g de semente cada, e também 
o peso de mil sementes, que consistiu na pesagem de 
oito amostras de 100 sementes (Brasil, 2009).

Para implantação do teste de germinação, 
primeiramente realizou-se a assepsia das sementes 
através de imersão em hipoclorito de sódio 5% 
(v/v) por 10 minutos, seguida de lavagem em água 
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corrente. Os tratamentos utilizados para a superação 
da dormência foram:

	 Testemunha (T1) – Sem nenhum tratamento, sementes 
intactas.

	 Choque térmico (T2) – Foi feita a imersão das 
sementes em água na temperatura de 80 °C por 1 
minuto, sendo em seguida lavadas em água corrente 
na temperatura ambiente.

	 Escarificação mecânica – Friccionou-se manualmente 
a região oposta ao eixo do embrião sobre lixa de massa 
n. 150, até se obter uma leve mudança de cor nessa 
área do tegumento; logo após, as sementes foram 
colocadas para embeber por 6 h (T3), 12 h (T4) e 24 
h (T5) e sem embebição (T6).

	 Escarificação química – As sementes foram imersas 
em ácido sulfúrico na concentração 98% por: 5 min 
(T7), 10 min (T8), 15 min (T9) e 30 min (T10), sendo 
posteriormente lavadas em água corrente.

Após tratadas, realizou-se a semeadura sobre 
substrato de areia e vermiculita (1:1), ambos previamente 
autoclavados, em recipientes gerbox transparentes com 
tampa (11 × 11 × 3,5 cm). O delineamento experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado, com 4 repetições 
e 25 sementes por unidade experimental. Efetuou-se 
em seguida a irrigação do substrato, que consistiu em 
adicionar um volume de água equivalente a 2,5 vezes 
o peso do substrato, conforme Brasil (2009). Por fim, 
as sementes foram postas a germinar em câmara 
germinadora do tipo B.O.D., nas condições 30 °C e 
luz constante.

As contagens foram feitas diariamente na primeira 
semana, até observação das primeiras sementes 
germinadas, a partir da segunda semana passaram a ser 
semanais, com avaliação das seguintes características: 
plântulas normais, anormais, sementes duras ou não 
germinadas e sementes mortas. Considerou-se semente 
germinada aquela cuja radícula fosse igual ou maior 
que 2 mm. A germinação foi expressa em porcentagem 
e, adicionalmente, foi calculado o Índice de Velocidade 
de Germinação (IVG) segundo fórmula proposta por 
Maguire (1982).

O experimento teve duração de 150 dias após a 
semeadura, quando todos os tratamentos apresentavam 
o percentual de germinação estabilizado. Os dados 
das variáveis avaliadas foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) e as médias originadas dos 

tratamentos comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% 
de probabilidade. Houve necessidade de transformação 
em arc sen ( )0,5 /100x +  dos valores da variável 
mortalidade por não apresentarem distribuição 
normal e homogeneidade de variância dos resíduos, 
pressuposições essas necessárias para a realização da 
ANOVA. As análises foram realizadas com o auxílio 
dos softwares SAEG 9.1 (SAEG, 2007) e SISVAR 
(Ferreira, 2011).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O peso de mil sementes da Albizia pedicellaris foi 
de 30,76 g, ou seja, 1 kg possui 32.510 sementes, valor 
semelhante ao encontrado por Fowler et al. (2006) para 
Albizia hassleri, que foi de 36.656 sementes. O teor de 
umidade do lote utilizado no experimento foi de 8,33%.

A análise de variância foi altamente significativa para 
germinação (F = 79,15; p < 0,00001), IVG (F = 110,79; 
p < 0,00001); plântulas normais (F = 24,662; p < 0,00001); 
plântulas anormais (F = 2,778; p < 0,0171); mortalidade 
(F = 9,416; p < 0,00001), permitindo a diferenciação 
entre os tratamentos.

Os maiores percentuais germinativos foram 
encontrados nos tratamentos de escarificação mecânica 
seguida ou não da embebição em água por 6 e 12 horas, 
e imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos (Tabela 1). 
Para esses tratamentos, a germinação variou de 
85% a 95%, sem diferença estatística significativa. 
A testemunha apresentou percentual germinativo de 
apenas 3%, igualando-se estatisticamente ao choque 
térmico (4%) e ao ácido sulfúrico 5 minutos (11%). 
A imersão em ácido sulfúrico por 10 e 15 minutos 
promoveu a germinação de 15% e 26%, respectivamente, 
sem diferença estatística. A escarificação mecânica 
seguida de embebição por 24 horas promoveu 67% 
de germinação.

As sementes começaram a germinar aos quatro 
dias em todos os tratamentos, com exceção da 
testemunha (T1), que só germinou aos 88 dias 
(Figura  1). Os  tratamentos: escarificação mecânica 
seguida ou não (T6) de embebição por 6 horas (T3) 
e por 12  horas (T4) alcançaram mais de 80% de 
germinação na primeira semana após a germinação. 
Já a imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos (T10) 
alcançou mais de 80% somente na segunda semana, 
embora seus valores de velocidade de germinação não 
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tenham se diferenciado estatisticamente de T3, T4 e 
T6. Esses tratamentos apresentaram os maiores índices 
de velocidade de germinação, com valores variando 
de 13,21 a 15,97 (Tabela 1).

O tratamento escarificação mecânica com 
embebição por 24 horas (T5) também alcançou 
rápida germinação logo na primeira semana, mas 
como teve baixa germinação (67%) em relação aos 
melhores tratamentos, sua velocidade de germinação 
foi diferenciada estatisticamente do primeiro grupo.

Os tratamentos controle (T1), choque térmico (T2), 
e ácido sulfúrico 5 min (T7), 10 min (T8) e 15 min 
(T9) apresentaram aumento gradual da germinação 
com o tempo: após 80 dias ainda tinham sementes 
germinando (Figura 1).

O percentual de sementes mortas foi mais alto nos 
tratamentos com escarificação mecânica seguidos de 
embebição por 24 horas e choque térmico, chegando 
a 33% e 36% de mortalidade, respectivamente. 
No tratamento choque térmico, a exposição das sementes 
ao calor pode ter causado a morte do embrião, através 

Tabela 1. Valores de porcentagem de germinação (G%), Índice de Velocidade de Germinação (IVG), porcentagem 
de plântulas normais (PLN%), de plântulas anormais (PLA%) e de mortalidade (M%) de sementes de Albizia 
pedicellaris submetidas a diferentes tratamentos pré-germinativos, após 150 dias de implantação do teste, em 
condições controladas.
Table 1. Values ​​of germination percentage (G%), Germination Speed ​​Index (GSI), percentage of normal seedlings 
(PLN%), abnormal seedlings (PLA%) and mortality (M%) of Albizia pedicellaris´ seeds under different pre-
germination treatments after 150 days of deployment testing under controlled conditions.

G% IVG PLN% PLA% M%
T1 Controle 3,0 d 0,05c 3,0 c 0 b 6,0 b

T2 Choque térmico 4,0 d 0,24c 2,0 c 2,0 b 36,0 a

T3 Escarificação mecânica e embebição por 6 horas 95,0 a 15,97a 84,0 a 11,0 a 5,0 c

T4 Escarificação mecânica e embebição por 12 horas 85,0 a 14,27a 72,0 a 12,0 a 15,0 b

T5 Escarificação mecânica e embebição por 24 horas 67,0 b 11,05b 48,0 b 19,0 a 33,0 a

T6 Escarificação mecânica sem embebição 88,0 a 14,74a 83,0 a 5,0 b 12,0 b

T7 Ácido sulfúrico – imersão por 5 minutos 11,0 d 0,45c 10,0 c 1,0 b 2,0 c

T8 Ácido sulfúrico – imersão por 10 minutos 15,0 c 0,60c 9,0 c 6,0 b 1,0 c

T9 Ácido sulfúrico – imersão por 15 minutos 26,0 c 1,75c 24,0 c 2,0 b 4,0 c

T10 Ácido sulfúrico – imersão por 30 minutos 93,0 a 13,21a 86,0 a 7,0 b 7,0 b

Médias seguidas pela mesma letra em cada característica não diferem entre si pelo Teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Figura 1. Tempo de germinação de sementes de Albizia pedicellaris submetidas a diferentes tratamentos 
pré‑germinativos em condições controladas.
Figure 1. Time germination of Albizia pedicellaris´ seeds subjected to different pre-germination treatments under 
controlled conditions.
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da desnaturação de proteínas nas células e danos 
causados pela alta temperatura. Resultado semelhante 
foi encontrado para A. lebbeck (Sequeira et al., 2002).

A temperatura da água pode ser determinante na 
promoção da germinação. Para Albizia richardiana, 
espécie nativa da Ásia, o tratamento utilizando água 
quente com temperatura a 80 °C por 10 minutos não 
danificou as sementes e promoveu a germinação de 
96%, em relação aos 49% do controle (Azad  et  al., 
2010). Para a espécie A. procera, a água quente a 80 °C 
por 10 minutos elevou em aproximadamente 20% a 
germinação em relação à testemunha (Sajeevukumar et al., 
1995; Azad et al., 2012). Para Albizia schimperiana, 
recomenda-se a imersão em água quente a 75 °C 
(Msanga & Maghembe, 1986). Temperaturas de água 
de 60 °C a 80 °C se mostraram eficientes para superação 
da dormência da semente de A. falcataria, elevando 
a germinação de 10% para mais de 90%, entretanto a 
elevação da temperatura para 100 °C causou danos às 
sementes, reduzindo para 20% o percentual germinativo 
(Sajeevukumar et al., 1995). Seria interessante, com 
base nesses estudos, testar a quebra de dormência 
de A. pedicellaris a temperaturas mais baixas que a 
praticada neste trabalho (80 °C).

A embebição por 24 horas após escarificação das 
sementes também se mostrou danosa para as sementes. 
A entrada de água na semente ocorre em função da 
diferença do potencial hídrico entre o interior da 
semente e o meio. Se ocorrer em grande quantidade e 
rapidez, a entrada de água pode limitar o suprimento 
adequado de oxigênio para a semente durante o 
período de embebição, induzindo a alteração da via 
respiratória aeróbia para a fermentativa ou anaeróbia 
(Neumann et al., 1999). Como resultado, pode haver 
um decréscimo do vigor e mortalidade, conforme 
observado neste estudo. A alta mortalidade também 
pode ser atribuída ao ataque de microrganismos, cuja 
entrada pode ter sido facilitada pela escarificação. 
Semelhante resultado foi observado para sementes 
escarificadas de buriti (Mauritia flexuosa L.f.), seguida 
ou não de embebição em água (Seleguini et al., 2012). 
Entretanto, para outras espécies, como Moringa oleifera 
L. (Alves et al., 2005b) e Rollinia mucosa (Jacq.) Baill., 
(Ferreira et al., 2009), a germinação foi beneficiada 
pela embebição da semente em água por 24 horas.

A escarificação seguida de embebição por 6 horas 
(T3) apresentou apenas 5% de sementes mortas, valor 

estatisticamente inferior à escarificação sem embebição 
(12%) e à escarificação seguida de embebição por 
12 horas (15%).

A imersão em ácido sulfúrico por 30 minutos 
se mostrou eficiente para quebra de dormência de 
sementes de A. pedicellaris. Esse tempo é relativamente 
longo em relação ao utilizado de forma eficiente para 
outras espécies desse gênero, o que provavelmente está 
associado ao tegumento mais duro de A. pedicellaris. 
Albizia hassleri superou a dormência com a imersão 
das sementes em ácido sulfúrico por apenas 1 minuto 
(Fowler et al., 2006) e A. lebbeck, com a imersão por 
1 a 5 minutos (Sequeira  et  al., 2002). A. falcataria 
e A. procera precisaram de 10 minutos de imersão 
(Sajeevukumar et al., 1995) e A. richardiana apresentou 
bons resultados com imersão em ácido sulfúrico por 
20 minutos (Azad et al., 2010).

Para muitas espécies de outros gêneros e famílias 
já foi constatado o benefício na germinação com a 
imersão em ácido sulfúrico por períodos maiores que 
20 minutos, denotando maior resistência dos tecidos 
germinativos a esse tratamento. Podem ser citados 
como exemplos as espécies Piptadenia viridiflora 
(Kunth) Benth, que se beneficiou com a imersão por 
35 minutos em ácido sulfúrico (Santos et al., 2014), 
Lithraea molleoides (Vell.) Engl. demandou 20 minutos 
de imersão (Piveta  et  al., 2014) e Acacia mangium 
Willd, 90 minutos (Rodrigues et al., 2008).

Em viveiros, a utilização de ácido sulfúrico deve 
ser evitada. Nesses locais, a imersão em água quente 
e a escarificação mecânica são métodos preferenciais 
para superar a dormência tegumentar, por oferecerem 
menor risco de queimaduras para os trabalhadores 
que o ácido sulfúrico (Martins & Nakagawa, 2008).

4. CONCLUSÕES

Os melhores tratamentos foram escarificação 
mecânica seguida ou não da embebição em água por 
6 e por 12 horas e imersão em ácido sulfúrico por 
30 minutos, pois promoveram os melhores valores de 
germinação e IVG, ao mesmo tempo que tiveram um 
baixo percentual de mortalidade.

STATUS DA SUBMISSÃO

Recebido: 12 jul., 2014 
Aceito: 8 nov., 2015
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